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O conceito de comportamento operante constitui um dos pilares fundamentais 

da Análise do Comportamento e representa uma das principais contribuições 

teóricas de B. F. Skinner para a compreensão científica do comportamento 

humano. Diferentemente das explicações centradas em eventos internos ou em 

relações mecanicistas entre estímulos e respostas, o comportamento operante 

é compreendido como uma relação funcional entre organismo e ambiente, na 

qual as consequências produzidas pelas ações do indivíduo influenciam a 

probabilidade de sua ocorrência futura. Essa perspectiva introduz o princípio da 

seleção pelas consequências, considerado por Skinner um processo análogo à 

seleção natural descrita por Darwin, aplicado ao estudo do comportamento. 

Embora o conceito de comportamento operante seja amplamente utilizado na 

literatura analítico-comportamental, sua compreensão exige o retorno às 

formulações originais propostas por Skinner. As primeiras reflexões do autor 

evidenciam que o operante não pode ser reduzido a uma simples resposta 

observável, mas deve ser entendido como uma unidade de análise que envolve 

as interações contínuas entre comportamento, organismo e ambiente. Nessa 

perspectiva, o comportamento emerge como um fenômeno dinâmico, 



historicamente construído e constantemente modificado pelas contingências às 

quais o organismo está exposto. Estudos contemporâneos têm ressaltado a 

importância de revisitar os escritos iniciais de Skinner, uma vez que eles 

oferecem subsídios para uma compreensão mais aprofundada da evolução 

conceitual do termo e de suas implicações epistemológicas e metodológicas 

para a Análise do Comportamento. Além disso, a retomada dessas formulações 

permite esclarecer interpretações simplificadas ou reducionistas frequentemente 

atribuídas ao conceito de operante, destacando a complexidade das relações 

funcionais que sustentam a explicação analítico-comportamental do 

comportamento. Dessa forma, o presente artigo tem como objetivo refletir sobre 

o conceito de comportamento operante a partir das formulações originais de 

Skinner, enfatizando as relações entre comportamento, organismo e ambiente 

que fundamentam essa proposta teórica. Ao retomar as bases conceituais do 

operante, busca-se contribuir para uma compreensão mais ampla e consistente 

desse conceito, evidenciando sua relevância para a produção de conhecimento 

e para o desenvolvimento da Análise do Comportamento contemporânea. 
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